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paraoplebiscito sobre a refor-
ma política provocou reações
diferentes no comando do
Congresso. O presidente do
Senado, Renan Calheiros
(PMDB-AL),saiuemdefesade
uma consulta popular prévia.
Já o presidente da Câmara,

Henrique Eduardo Alves
(PMDB-RN), afirmou que vai
discutir o plebiscito comos lí-
deres da Casa, mas sustentou
que vai insistir na composição
deumacomissãopara aprovar
uma reforma política em 90
dias que, depois, passaria por
referendo popular. Segundo
Alves, o plebiscito “pode não
avançar”.OCongressodecide
agoraseelaboraounãoumde-
creto legislativo propondo o
plebiscito.Otextocomeçariaa
tramitarpelaCâmara.Aideiaé
que tenha urgência.
Renan disse que, dos cinco

pontos apresentados, dois já
estão “resolvidos” pelo Sena-
do. Segundo ele, há entendi-
mento sobre o fim do voto se-
creto para cassações de man-
datoseaindasobreofimdasu-
plência de senador. Atual-
mente, mais de 10 das 81 ca-
deiras do Senado são preen-
chidas por suplentes.
“É importante mobilizar

todas as forças para aprovar o
decreto legislativoqueconvo-
caoplebiscito .Écomesseob-
jetivo que temos que canalizar
nossasenergias.Essaproposta
émuito bem-vinda”, disse.
Ele fezumacrítica indiretaà

proposta do presidente da Câ-
mara. “Não entendo fazer re-
ferendo sobre a reforma que
aprovamos.OCongressocon-
sulta e vota sobre o que a so-
ciedade indicar”, completou.
Alves também elogiou o

texto, mas disse que não tem
certeza de que a ideia do ple-
biscito seráampliadaeconfir-
mou que vai instalar uma co-
missão. “Não sei se plebiscito
vai avançar, é uma discussão
que vai iniciar nesta Casa, va-
mos ouvir cada partido. Vou
fazer uma proposta que, no
prazo irrevogável, em 90 dias,
essa Casa tem dever de votar
umareformapolítica,deixan-
do claro que quer interagir
com a sociedade”, disse.

OPOSIÇÃO O presidente do
PSDB, senador Aécio Neves
(MG), afirmou que a votação
do plebiscito para fazer uma
reforma política valer para as
eleições de 2014 é algo “abso-
lutamente inviável” do ponto
de vista prático e umamatéria
“diversionista” do governo
Dilma Rousseff.
“Apresidentequerdizeraos

brasileiros que aquilo que os
fez ir às ruas foram as propos-
tas que interessam ao PT. E a
calamidade da saúde pública,
a falênciadamobilidadeurba-
na,oaumentodacriminalida-
de? Mais uma vez, o governo
mostra que não entendeu ab-
solutamentenadaqueapopu-
lação brasileira quis dizer.
A Rede Sustentabilidade,

partidoqueaex-ministraMa-
rinaSilva tentacriar,divulgou
nota emque chama a consulta
de “pro forma” e diz que “não
dáparaque todaaefervescên-
cia das ruas caiba em cinco
perguntas”.

PMDB fecha questão contra proposta do governo
Horas depois de a presidente
Dilma encaminhar ao
Congressomensagem com
itens do plebiscito para a
reforma política, a bancada
do PMDB da Câmara fechou
questão contra a proposta.
Em reunião em que nem
assessores puderam
participar, parte dos
peemedebistas criticou a
iniciativa de Dilma,
considerada umamanobra
para desviar a atenção dos
protestos nas ruas. Em nota, a
bancada se posicionou a favor
de uma consulta popular,
mas apenas em 2014. No
debate junto com a
sociedade, eles defendem que
deverão constar temas como
reeleição, tempo demandato,
pacto federativo e sistema
eleitoral. “A população não
quer ser enganada. Não há
tempo hábil de se votar
nenhumamedida a não ser
que seja consenso para 2014.
E dificilmente uma proposta
que dependa de Emenda
Constitucional terá
consenso”, afirmou o líder do
PMDB, Eduardo Cunha (RJ),
após a reunião. Sobre o clima
de discussão no encontro, o

peemedebista resumiu:
“Foram três horas e 20
minutos de pancadaria”.
Dentro da sala de uma das
comissões da Casa,
parlamentares do partido se
revezaram nosmicrofones
com ataques ao governo
federal e análises “ácidas”
sobre a condução política da
presidente Dilma. Alguns
chegaram até a propor uma
reavaliação da aliança com o

PT nas eleições de 2014, o que
rendeu aplausos dosmais
exaltados. Além das palmas,
não faltaram discursos em
tomde chacota. “Estamos
discutindo a troca da roupa
domorto?”, ponderou um.
“Vamos evitar o abraço dos
afogados”, disparou outro.
Do lado de fora, o deputado
Newton Cardoso verbalizou o
descontentamento. “A
aliança está em xeque sim”,
afirmou. No encontro
também ficou decidido que
os peemedebistas passarão a
adotar um discurso pela
redução do número de
ministérios. Questionado se o
partido estaria disposto a
oferecer seusministros para o
sacrifício, o vice-líder do
PMDB, Danilo Forte (CE),
disse: “Se quiserem levar os
cinco do PMDB, podem levar
porque eles não valem um”.
Por trás do discurso de cortes
na Esplanada está a tentativa
dos parlamentares de
devolver a “batata quente” ao
Palácio do Planalto, mudando
o foco sobre o debate do
plebiscito para o tamanho da
máquina governamental e
seus 39ministérios.

A população
não quer ser
enganada. Não
há tempo hábil
de se votar
medida alguma
Eduardo Cunha,
líder do PMDB na Câmara

RODOLFO STUCKERT/AG CAMARA

Henrique Alves, Michel Temer, Cardozo e Renan: sugestões do governo dividem aliados no Congresso

*OS CINCO
PONTOS DE DILMA

1 DEFINIÇÃO DO SISTEMA
ELEITORAL Tipo de voto
Atualmente, o Brasil adota

o chamado voto proporcional,
no qual as cadeiras na Câmara
são divididas de acordo com
votação dos partidos em cada
região, o que favorece candi-
datos de pequenas siglas. No
pedido de Dilma, é aberta a
possibilidade de escolha da lis-
ta fechada, onde se vota na re-
lação de candidatos fornecida
pelos partidos, que devem es-
colher seus eleitos. Outra opção
é mudar para o voto majoritário
distrital, onde a eleição se dá
pelos campeões de voto, em or-
dem numérica, para ocupar
vagas de cada distrito. Na Ba-
hia, são 39 cadeiras.

2 FINANCIAMENTO DE
CAMPANHAS Fonte de
recursosNo pedido, Dil-

ma pede se o eleitor quer man-
ter o sistema atual - financia-
mento privado -, se prefere que
sejam aplicados apenas recur-
sos públicos ou se mistura as
duas formas .

3 COLIGAÇÕES PARTIDÁ-
RIAS União entre legen-
dasNa proposta da presi-

dente, a ideia é submeter à po-
pulação a decisão sobre o fim
das coligações entre diversos
partidos nas eleições para o
Executivo e o Legislativo ou se
deixa omodelo atual, no qual
as siglas podem se unir nacio-
nalmente para uma disputa
presidencial, mas se separar
nos estados e municípios,
unindo-se ou não a outras.

4 SUPLÊNCIA DE SENA-
DOR Cargo sem voto
Atualmente, o senador

escolhe quem vai ocupar seu
cargo em caso de licença, re-
núncia, cassação oumorte. A
proposta abre possibilidade pa-
ra que se mude omodelo.

5 VOTO SECRETO NO
CONGRESSO Fim do sigi-
lo Cidadão poderá aces-

sar o voto dos parlamentares -
sigiloso em casos de cassação
de mandato e análise de vetos
presidenciais, por exemplo.
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